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MUNICÍPIOS REGULADOS PELA AGESAN-RS



AUTARQUIAS REGULADOS PELA AGESAN-RS

Andre da Rocha
Araricá
Bagé
Boa Vista do Cadeado
Boa Vista do Incra
Caxias do Sul
Coqueiros do Sul
Coronel Pilar
Ibirapuitã
Ivoti
Jacuizinho
Lagoa dos Três Cantos
Monte Belo do Sul
Mormaço
Nova Pádua
Novo Hamburgo
Pelotas
Protásio Alves
Quinze de Novembro
Saldanha Marinho
Santa Tereza
São Leopoldo
Tio Hugo
Tunas
Vera Cruz



Introdução

O Novo Marco do Saneamento estabeleceu a meta de
atendimento do esgotamento sanitário para 90% da
população.

Os municípios tem o desafio de universalizar até 2033, ou
seja temos 10 anos.

O serviço de limpeza programada de sistemas individuais
pode ser uma solução célere e de reduzido custo com
infraestrutura.



Objetivo

Verificar o incremento na cobertura do esgotamento
sanitário realizado por autarquias municipais no Rio
Grande do Sul com a implantação do serviço de
limpeza programada de sistemas individuais de
esgotamento sanitário.



Por que? O que levou a estudarmos esta opção?

Dificuldade de obter financiamentos para se atingir
a meta do novo marco no prazo estipulado.

Particularidade do tipo de solo em alguns destes
municípios.

Topografia desfavorável em alguns destes
municípios.
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Topografia desfavorável em alguns destes
municípios.

Fonte: google maps



Material e métodos

Avaliou-se os níveis de cobertura do esgotamento 
sanitário de sete municípios com prestação realizada 
por autarquias no Rio Grande do Sul:

Bagé, Caxias do Sul, Ivoti, Novo Hamburgo, Pelotas, 
São Leopoldo e Vera Cruz. 



Material e métodos

IN046 - Índice de Esgoto Tratado Referido à Água 
Consumida. 

Atlas Esgotos da Agência Nacional de Águas e 
Saneamento Básico (ANA): o percentual das 
residências com fossas sépticas em cada município.

Assim, foi possível estimar os possíveis níveis de 
atendimento a serem atingidos com a implantação 
do serviço de limpeza programada.



Resultados e discussão
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Conclusões

A oferta, por parte das autarquias, do serviço de
limpeza programada de sistemas individuais de
esgotamento sanitário apresenta-se como solução
intermediária para avançar em direção da
universalização, alavancando de forma célere os
indicadores de cobertura.



Conclusões

Como consequência, os investimentos em
infraestrutura podem ser planejados com maior
parcimônia, tendo em vista a rápida minimização
do despejo de esgoto in natura nos corpos hídricos
receptores, quais sejam subterrâneos ou
superficiais.



Conclusões

Destaca-se ser imperativo a atuação efetiva do
regulador a fim de garantir que o serviço atenda à
legislação ambiental vigente, bem como às normas
técnicas de operação da remoção do lodo.



Recomendações

Estudos de Concepção para a implantação de
unidades de tratamento de lodo e/ou adaptação das
ETE existentes.

Realização de projeto-piloto em localidades com
esgotamento sanitário por sistemas individuais.



Referências
ANA. Portal do SINRH – Sistema Nacional de Informações sobre Recursos
Hídricos. Disponível em: https://
https://portal1.snirh.gov.br/arquivos/Atlas_Abastecimento/. Acesso em: 08 fev.
2024.

BRASIL. Operação e Manutenção de tanques sépticos-lodo: manual de boas
práticas e disposição do lodo acumulado em filtros plantados com macrófitas e
desinfecção por processo térmico. Ministério da Saúde, Fundação Nacional da
Saúde. Brasília, 2014.

MINISTÉRIO DAS CIDADES. SNIS – Sistema Nacioanal de Informações sobre o
Saneamento: Série Histórica. Disponível em:
http://app4.mdr.gov.br/serieHistorica/. Acesso em: 08 fev. 2024.



Agradecimentos

Agradecimentos à AGESAN-RS por proporcionar
desenvolver o estudo e a participação no evento.



Agradecimentos

Todos que de alguma forma olharam e ajudaram por
todos que estão passando por este momento muito
delicado no Rio Grande do Sul.



OBRIGADO!

Daniel Luz dos Santos

Coordenador de Fiscalização

fiscalização@agesan-rs.com.br


